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Os estatutos aprovados pelo Governo Civil de Faro, a 27 de 
Outubro de 1924, apontam o dia 22 de Janeiro de 1922 como 
o da fundação da então Associação de Futebol de Faro, actual 
Associação de Futebol do Algarve, embora a reunião que deu 
origem à entidade tenha sido realizada a 16 de Outubro de 
1921.
Antes disso outras organizações nasceram e morreram, como 
a União de Futebol de Faro ou uma primeira tentativa para criar 
a Associação de Futebol do Algarve, num primeiro quartel do 
século XX vibrante de entusiasmo em torno da modalidade, 
com o surgimento de vários clubes e o crescimento do número 
de praticantes.
Ainda hoje se assiste a uma disputa entre várias cidades al-
garvias sobre o local em que terá ocorrido o primeiro jogo de 
futebol disputado no Algarve mas as versões mais fidedignas, 
transcritas em relatos da época, apontam para o ano de 1882 e 
para Lagos, embora, curiosamente, sem a intervenção de por-
tugueses: os ecos que nos chegam desses tempos referem-se 
a uma partida entre marinheiros ingleses, cujas embarcações 

utilizavam a baía de Lagos como ponto de escala nas viagens 
para os interesses britânicos no Mediterrâneo.
Sendo a Inglaterra o país originário do futebol, não custa a crer 
que assim tenha sucedido, com os relatos de então a falarem 
de um “estranho e curioso jogo”, disputado no areal do cha-
mado aterro do cais, na cidade lacobrigense. Eram os alvores 
de algo que viria a crescer de forma muito intensa nas décadas 
seguintes.
Ainda antes de atingido o século XX a prática do futebol, ainda 
que em condições muito rudimentares, em campos improvi-
sados, já era uma realidade em vários locais do Algarve, e, 
após a viragem do século, o movimento intensificou, se, com o 
nascimento de vários emblemas e a necessidade de promover 
a criação de estruturas organizativas que superintendessem a 
modalidade a nível regional.
Nasceu, assim a União de Futebol de Faro, em 1914, por inicia-
tiva da Associação Académica do Liceu de Faro, Escola Normal 
de Faro, Sporting Clube Farense e Boavista Futebol Clube. Esta 
entidade teria um curto período de actividade (até 1916), su-
cedendo-se, em 1917, a Associação de Futebol do Algarve, 
também de duração efémera (1917 e 1918), devido a desin-
teligências entre os clubes integrantes.
Depois, como vimos, em 1921 tem lugar a reunião que cria a 
Associação de Futebol de Faro, formalizada legalmente no ano 
seguinte, contando com a presença de dirigentes do Sporting 
Clube Farense, Sport Lisboa e Faro, Boxing Futebol Clube, Spor-
ting Clube Olhanense, Lusitano Futebol Clube, Glória Futebol 
Clube, Portimonense Sporting Clube, Sport Club União, Sport 
Club Os Leões Portimonenses e Esperança Futebol Clube.
A partir daí, como se sabe, o futebol algarvio não mais conhe-
ceu rupturas ao nível dos seus organismos de tutela, sendo a 
única alteração registada (nos anos 80) a mudança de deno-
minação, com a Associação de Futebol de Faro a dar lugar à 
Associação de Futebol do Algarve.

89 anos
de história
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Uma homenagem
aos que serviram
o nosso futebol

1 – As primeiras linhas desse nosso espaço habitual são mar-
cadas pela dor e pelo luto: o ano de 2010 terminou de forma 
muito triste para o desporto algarvio, com o desaparecimento 
de várias figuras que deram um contributo relevante ao fute-
bol algarvio, deixando-o mais pobre.

2 – O que todos os que partiram certamente gostariam era 
de ver a modalidade crescer e afirmar-se em patamares cada 
vez mais elevados. Cabe-nos essa missão: trabalharmos todos 
os dias, fazendo o melhor que pudermos em prol do nosso 
futebol e futsal, não apenas no sentido de servirmos os jovens 
da região mas também de honrarmos a memória de quem, 
já não estando entre nós, deu muito de si ao desporto algar-
vio. Será sempre a melhor homenagem prestada aos que nos 
deixaram.

3 – A Associação de Futebol do Algarve comemora neste mês 
de Janeiro o seu 89º aniversário e importa, nesta data, lem-
brar todos os que deram o seu valioso contributo a esta casa. 
Esta é uma entidade com memória e reconhecida aos que a 
serviram, nas mais diferentes funções, ao longo de sucessivas 
gerações de gente unida por uma expressão – paixão pelo 
futebol.

4 – É essa paixão que move os actuais membros dos corpos 
sociais da AF Algarve, aliada, naturalmente, a um elevado sen-
tido de responsabilidade no desempenho dos cargos para os 
quais fomos eleitos, sempre e só na perspectiva de servirmos 
da melhor forma possível o futebol e o futsal da nossa região. 
Esta casa tem um passado de que nos orgulhámos, tem um 
presente pleno de actividade e queremos que disponha de  
condições para, nos tempos vindouros, mostrar ainda maior 
dinâmica e vitalidade.

5 – A Associação de Futebol do Algarve acaba de estabele-
cer uma parceria que permitirá a realização dos necessários 
exames médicos em condições muito acessíveis aos clubes 

filiados, que habitualmente, e em muitos casos, se debatem 
com problemas nesse domínio. Trata-se de um acordo a que 
atribuímos a máxima importância, por se inserir claramente 
dentro de uma política de serviço às nossas colectividades, 
através de uma solução custo-benefício muito favorável.

6 – Esta parceria assume ainda maior relevo se atentarmos 
ao quadro de dificuldades que atravessa a generalidade dos 
nossos clubes, com uma redução de apoios em alguns casos 
muito significativa, notando-se, porém, uma capacidade de 
reacção e um empenho louvável, gerador de um clima de es-
perança e de confiança, necessário para que possamos olhar 
com optimismo para o futuro.

7 – Ao iniciarmos um novo ano, marcado por um quadro de 
recessão, importa manter o passo, mostrar determinação para 
superar os obstáculos, e nunca perder de vista algo que é fun-
damental: os nossos jovens precisam de clubes fortes, bem 
organizados e estruturados, que lhes possibilitem uma sau-
dável prática desportiva, desenvolvendo um papel de largo 
alcance social de que todos, no Algarve, nos orgulhamos.

Carlos Jorge Alves Caetano
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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ALVES CAETANO, PRESIDENTE DA AF ALGARVE, DEFINE OBJECTIVO PARA 
O FUTURO PRÓXIMO

“É preciso procurar soluções
que atenuem esforço dos clubes”

O mandato dos actuais corpos sociais da AF Algarve está a ter-
minar. Que balanço faz, como presidente da direcção?
- Positivo, seguramente. Entendemos que foram dados alguns 
passos importantes para a reestruturação do futebol algarvio, em 
particular através da adequação dos regulamentos e dos esta-
tutos à realidade da nossa região e às necessidades dos clubes, 
procurando também, na elaboração do orçamento da AFA, afec-
tar da menor forma possível os emblemas filiados.
Os objectivos definidos foram alcançados?
- Tínhamos metas traças a nível económico e a nível desportivo. 
No primeiro destes domínios vivemos uma situação de equilíbrio, 
sendo, no entanto, necessário encontrar rapidamente novas for-
mas de atenuar aquilo que é a participação financeira dos clubes 
no orçamento da AFA. As verbas que esta casa recebe das enti-
dades públicas têm vindo a decrescer gradualmente e represen-
tam nos dias de hoje pouco mais de 10% do valor que entrava 
nos cofres do organismo no início do mandato, passando de um 
peso grande para um volume de pouco significado. Isso obrigou 
a que fossem criadas taxas em alguns escalões isentos até há 
dois anos e a um controlo ainda mais cuidado de todas as des-
pesas. Este quadro é agravado por uma situação deficitária dos 
clubes, fruto da redução, na generalidade dos casos, dos apoios 
das Câmaras Municipais, consequência de um conhecido quadro 
de crise, em que as autarquias, por força do abrandamento da 
actividade económica e em particular de alguns sectores mais 

Está a completar-se, na Associa-
ção de Futebol do Algarve, um ci-
clo de três anos sob a liderança 
de Alves Caetano. Tempo de olhar 
para o que o foi feito e de pers-
pectivar o que está por realizar, 
numa entrevista com o presiden-
te da direcção desta casa.

“Estamos a ponderar a recandidatura 
desta equipa. Teremos, previamente, 
de conversar com os filiados, a fim de 
percebermos se há uma clara vontade 
nesse sentido, e se assim for, como 
esperamos, todos, ou a grande maioria 
de nós, estaremos disponíveis para 
continuar por mais um mandato, servindo 
esta casa e as modalidades desportivas 
que nos apaixonam.”
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relevantes na região, como a construção civil, também passam 
por dificuldades. Se não há, não se pode dar, ou dá-se menos, 
pese embora o interesse, seguramente por todos reconhecido, 
da prática desportiva, em particular nos escalões etários mais 
baixos. Como reflexo, os clubes passam por problemas para as-
segurar a liquidação das suas despesas correntes e sentimo-nos, 
na AF Algarve, obrigados a procurar meios para atenuar esse 
peso.
No aspecto desportivo, tem havido um decréscimo da activida-
de no escalão sénior mas, por outro lado, um crescimento na 
formação. Que explicações encontra?
- Nos escalões mais jovens tem havido mais adesão, devido a 
dois factores: por uma lado o aparecimento de várias escolas 
de futebol, que acabaram por sentir a necessidade de se inte-
grarem na estrutura da Associação, e por outro uma preocupa-
ção crescente dos clubes em acolherem mais cedo os jovens. 
Nos seniores, o futebol tem sentido dificuldades, que resultam 
muitas vezes dos significativos meios necessários para suportar 
uma equipa. Não me refiro apenas às deslocações e a aspectos 
de ordem logística, mas também a apoios concedidos a atle-
tas e técnicos e que encarecem grandemente os orçamentos, 
havendo casos em que deixou de ser possível suportar essas 
despesas. Daí que tenhamos uma 1.ª Divisão da AFA muito com-
petitiva –  infelizmente, na minha perspectiva, pois tal resulta da 

“As verbas que esta casa recebe das 
entidades públicas têm vindo a de-
crescer gradualmente e represen-
tam nos dias de hoje pouco mais de 
10% do valor que entrava nos cofres 
do organismo no início do mandato, 
passando de um peso grande para 
um volume de pouco significado. Isso 
obrigou a que fossem criadas taxas 
em alguns escalões isentos até há 
dois anos e a um controlo ainda mais 
cuidado de todas as despesas. Este 
quadro é agravado por uma situação 
deficitária dos clubes, fruto da redu-
ção, na generalidade dos casos, dos 
apoios das Câmaras Municipais, con-
sequência de um conhecido quadro 
de crise, em que as autarquias, por 
força do abrandamento da actividade 
económica e em particular de alguns 
sectores mais relevantes na região, 
como a construção civil, também pas-
sam por dificuldades. Se não há, não 
se pode dar, ou dá-se menos, pese 
embora o interesse, seguramente por 
todos reconhecido, da prática des-
portiva, em particular nos escalões 
etários mais baixos. Como reflexo, os 
clubes passam por problemas para 
assegurar a liquidação das suas des-
pesas correntes e sentimo-nos, na AF 
Algarve, obrigados a procurar meios 
para atenuar esse peso.”

descida de equipas que deveriam, em condições normais, estar 
nos campeonatos nacionais e preferiram baixar alguns degraus 
por questões de ordem financeira –, sendo empurrados para o 
escalão secundário alguns emblemas que com facilidade che-
gavam anteriormente ao patamar principal, gerando-se alguma 
desmotivação, por força das dificuldades agora sentidas, traduzi-
da numa ou noutra desistência.
Após largo período sem que o Algarve estivesse representado 
no escalão maior do futebol português, temos agora dois clubes 
a esse nível, seguramente um motivo de satisfação...
- Sim, por outro lado temos essa feliz realidade, que não se ve-
rificava há mais de 20 anos, com dois clubes da região no cam-
peonato principal, esperando que a presença da região nos cam-
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RECANDIDATURA DOS ACTUAIS RESPONSÁVEIS A NOVO MANDATO 
APRESENTA-SE COMO FORTE HIPÓTESE

“Estaremos provavelmente
a meio do projecto delineado”

peonatos profissionais possa aumentar nos anos mais próximos. 
Importa ainda assinalar o crescimento do futsal, com um número 
significativo de equipas envolvidas nos campeonatos nacionais 
e um registo de desempenhos muito positivos nas últimas épo-
cas.
A AFA decidiu declarar o fim dos pelados nas competições se-
niores. A que se deveu essa medida?
- A obrigatoriedade de os jogos das competições da FPF decor-
rerem em campos com relva natural ou piso sintético tem já al-
guns anos e decidimos dar um passo em frente, correspondendo 
também a um anseio da generalidade dos clubes, pois importa 
referir que só uma pequena percentagem continua a utilizar pe-
lados. A proposta apresentada, e votada por unanimidade, visou 
uma perspectiva de ordem qualitativa e de desenvolvimento do 
nosso futebol.
A experiência vivida no comando da AF Algarve correspondeu, 
de alguma forma, à ideia que tinha do cargo e das suas tarefas 
ou tratou-se de algo com um cariz diferente do esperado?
- Foi uma experiência que teve contornos diferentes da expec-
tativa inicial e, na generalidade dos casos, para melhor. É natural 
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algum período inicial de adaptação, em particular no que con-
cerne aos procedimentos externos, no relacionamento com um 
diverso conjunto de entidades e parceiros,, a começar pela Fede-
ração Portuguesa de Futebol, e, sobretudo a esse nível, trata-se, 
sem dúvida, de uma vivência muito agradável e enriquecedora. 
Tem havido, nesse particular, uma intervenção da AF Algarve na 
procura do diálogo e de soluções consensuais, como sucede com 
os novos estatutos da FPF, pois é importante que o futebol por-
tuguês serene e se enquadre na legislação entretanto aprovada. 
Tem vindo a fazer-se um cavalo de batalha da percentagem total 
dos votos das associações de futebol, quando isso não me pa-
rece relevante. As associações votam cada uma por si, não for-
mam um bloco, e raras foram as situações em houve unanimida-
de, com diferentes correntes e linhas de pensamento e opiniões 
divergentes em relação a um leque alargado de questões. Não 
há, nem nunca houve, disciplina de voto, se quisermos utilizar 
essa denominação. O futuro dirá se o caminho encontrado, do 
ponto de vista legislativo, é ou não o adequado.
Globalmente, como olha para os últimos três anos e como pro-
jecta os próximos três?
- A organização interna e externa foram duas notas dominantes 
da nossa acção nestes últimos três anos e, entre outros aspectos 
relevantes, recordo o ajustamento dos direitos, quando ao nú-
mero de votos, dos clubes praticantes de futsal, deixando de ter 

“Tem vindo a fazer-se um cavalo de 
batalha da percentagem total dos vo-
tos das associações de futebol na as-
sembleia geral da FPF, quando isso não 
me parece relevante. As associações 
votam cada uma por si, não formam 
um bloco, e raras foram as situações 
em houve unanimidade, com diferen-
tes correntes e linhas de pensamento e 
opiniões divergentes em relação a um 
leque alargado de questões. Não há, 
nem nunca houve, disciplina de voto, 
se quisermos utilizar essa denomina-
ção. O futuro dirá se o caminho encon-
trado, do ponto de vista legislativo, é 
ou não o adequado.”

um tratamento diferenciado do futebol. Há um fio condutor no 
relacionamento entre os funcionários e os clubes e na dinâmica 
interna da estrutura de forma a tratarmos todos os por igual e 
com o mesmo grau de eficiência e creio que o balanço, nesse 
domínio, é gratificante. Sofremos um abalo grande com a partida 
do Luís Baptista e, um ano depois, do Luís Rosário, pessoas com 
mais de duas décadas de ligação a esta casa e conhecedoras 
de muitos procedimentos imprescindíveis, e isso obrigou a rea-
justamentos, com a chamada de outros elementos que rapida-
mente se inseriram nesse fio condutor entretanto introduzido na 
AFA. Há ainda muito trabalho para realizar, creio que estaremos 
a meio do projecto que delineamos, e se o caminho percorrido 
nos dá confiança nas capacidades e no empenho desta equipa, o 
que ainda está pela frente, no âmbito do nosso projecto, constitui 
um desafio e dá-nos força para continuarmos a trabalhar com 
empenho pelo futebol e futsal do Algarve.
Essas palavras deixam implícita a possibilidade de uma recan-
didatura. É uma apreciação correcta?
- Efectivamente, estamos a ponderar a recandidatura desta equi-
pa. Teremos, previamente, de conversar com os filiados, a fim de 
percebermos se há uma clara vontade nesse sentido, e se assim 
for, como esperamos, todos, ou a grande maioria de nós, estare-
mos disponíveis para continuar por mais um mandato, servindo 
esta casa e as modalidades desportivas que nos apaixonam.
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Nos últimos quatro anos o Clube de 
Futebol Esperança de Lagos recuperou 
boa parte da vitalidade que demonstra-
ra no último quartel do século passado, 
com importantes conquistas desporti-
vas (seniores e iniciados campeões dis-
tritais e triunfo na Taça do Algarve) a 
serem complementadas com importan-
te reorganização interna e liquidação de 
parte significativa do passivo.
“Há quatro anos, quando chegou aos 
corpos sociais o grupo que ainda hoje 
se mantém, com pequenas alterações, 
uma das primeiras apostas passou pela 
formação, com uma significativa rees-
truturação, e esse trabalho depressa 
começou a dar resultados, através de 
triunfos em campeonatos de escolas e 
de infantis, na antecâmara do sucesso 
na época passada obtido em iniciados”, 
refere António José Alves, o novo presi-
dente do emblema lacobrigense.
O futebol sénior sofreu também “me-
xidas significativas, com a chamada de 
muitos atletas oriundos da formação do 

ESPERANÇA DE LAGOS PREPARA COEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO EM 2012

novo preSidenTe alimenTa
Sonho da Subida à 2.ª diviSão

Esperança, que estiveram na origem da 
equipa que devolveu o clube aos cam-
peonatos nacionais, juntando a isso o 
triunfo na Taça do Algarve. E queremos 
fazer chegar mais gente da terra ao 
conjunto principal, sendo as perspecti-
vas animadoras, face à qualidade evi-
denciada pelas nossas formações de 
juniores e juvenis, com bons desempe-
nhos nos respectivos campeonatos.”
A competir na 3.ª Divisão nacional, a 
equipa sénior “tem como grande objec-
tivo a subida, sem que isso seja uma 
obcessão. Dispomos de um grupo muito 
jovem, que sofreu um rejuvenescimen-
to significativo no último defeso – ape-
nas três atletas com alguma experiên-
cia, contando todos os outros menos de 
24 anos – e isso acaba por prejudicar-
nos numa prova muito competitiva, em 
que a experiência conta muito. A falta 
de maturidade já nos provocou alguns 
dissabores, mas a qualidade da equipa 
permite-nos antever um bom registo 
final.”

gestão ApertAdA

No domínio financeiro, “a nossa gestão é 
muito apertada e isso permitiu-nos aliar o 
sucesso desportivo à recuperação finan-
ceira, nos últimos anos. Recentemente, 
porém, fomos confrontados, quer da par-
te da Câmara de Lagos, quer de algumas 
empresas com quem tínhamos parcerias, 
com situações que não esperávamos e 
algumas verbas consideradas no orça-
mento não entrarão nos cofres do clube, 
o que obrigará a alguns reajustamentos e 
à procura de soluções.”
Um quadro de crise que obrigará “às ne-
cessárias adaptações, não apenas por 
parte do Esperança de Lagos mas da ge-
neralidade dos clubes, com uma redução 
significativa das verbas que se gastam no 
futebol sénior, dado não existirem apoios 
suficientes para manter o dispêndio ac-
tual.”
Mesmo perante esta realidade, António 
José Alves assume a ambição de “ganhar 
o campeonato da 3.ª Divisão. Se iremos 
depois participar na 2.ª Divisão nacional já 
é uma questão que teremos de ponderar 
muito bem, embora eu acredite que os 
custos não aumentarão, mantendo uma 
equipa competitiva e com garantias de 
uma participação digna.”
Esta época a equipa já alcançou a maior 
goleada da sua história, 12-1, diante do 
Beira Mar de Monte Gordo, embora esse 
resultado de nada conte, face à desistên-
cia dos montegordinos, “e esse foi um 
sinal claro da capacidade do conjunto e 
das potencialidades de muitos dos nos-
sos jovens, que nos fazem acreditar não 
apenas em bons desempenhos no pre-
sente mas também no futuro.”

pAssivo reduzido

A nova direcção encarna “a continuida-
de do projecto iniciado há quatro anos. 
Mudou o presidente, pois o anterior líder 
(Artur Rêgo) é deputado à Assembleia da 
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República e as transformações operadas 
na sua vida não permitem que acompa-
nhe com regularidade a actividade do 
clube, mas a linha condutora não sofre 
alterações e queremos continuar a aliar 
uma gestão criteriosa à ambição despor-
tiva.”
No espaço de tempo em que este grupo 
lidera o Esperança de Lagos “o passivo 
caiu para sensivelmente metade do va-
lor inicial, situando-se agora nos 350 mil 
euros, estando consolidado, através de 
acordos estabelecidos com os credores. 
Na actual conjuntura, com a redução de 
apoios, não haverá grandes possibilida-
des de, nos tempos mais próximos, re-

duzirmos essa conta, passando o nosso 
propósito por não a aumentarmos, o que 
nos obriga a gastar apenas e só os recur-
sos disponíveis.”
O mandato iniciado em Outubro prolon-
ga-se por três anos e António José Alves 
espera que o Esperança de Lagos “possa 
comemorar condignamente o seu cen-
tenário, em 2012, com um conjunto de 
iniciativas que mostrem a dimensão e a 
grandeza deste clube.” A nível despor-
tivo, “gostaria de ver os seniores na 2.ª 
Divisão nacional e mais uma equipa da 
formação nos campeonatos nacionais, 
pois, realisticamente, não dispomos de 
condições para aspirar a muito mais.”
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O Clube Desportivo de Boliqueime reto-
mou esta época a prática do futsal, depois 
de um ano de interregno, sendo iniciando 
um projecto assente na formação, com 
duas equipas inscritas nos campeonatos 
da AF Algarve, nos escalões de benja-
mins e infantis. O conjunto sénior foi re-
activado, mas para já com o propósito de 
competir apenas nas provas do INATEL.
“Estamos a regressar à actividade e pre-
cisamos de fazê-lo com as necessárias 
cautelas, a fim de que se trate de algo 
duradouro. Nesse sentido, cremos que 
a aposta nos mais pequenos é de todo 
acertada, pois permitirá, no futuro, a cria-
ção de uma base sólida e o consequen-
te crescimento da secção”, adianta João 
José Borges, um dos responsáveis pelo 
futsal do Boliqueime.
A terra dispõe de um excelente pavilhão 
mas, ao contrário do que sucede na ge-
neralidade das localidades algarvias, ali o 
futsal não é a modalidade geradora de 
maior entusiasmo, face à tradição adqui-
rida, ao longo das últimas décadas, pelo 
hóquei em patins. “Compreendemos e 
aceitamos essa realidade mas aos pou-
cos queremos ganhar o nosso espaço, 
não numa perspectiva de disputa com o 
hóquei, longe disso, mas no propósito de 
oferecermos à nossa juventude mais um 
caminho para a prática desportiva e tem 
havido um bom entendimento, sem qual-
quer tipo de rivalidades ou de problemas, 
pois tratam-se de duas realidades que 
enriquecem o clube.”

NÃO AO FUTEBOL

O Clube Desportivo Boliqueime praticou 
futebol durante várias épocas, chegando 
a militar na 1ª Divisão da AF Algarve, mas 
acabou por virar-se para o futsal. “Não 
estávamos na colectividade na altura, 
mas, ao que sei, o fim do futebol ficou a 
dever-se à conjugação de dois factores: 
à desmotivação provocada pelos resul-
tados negativos registados no patamar 
mais alto do futebol distrital somaram-
se os encargos avultados, incompatíveis 
com a realidade financeira do emblema. 
No futsal, os custos são mais baixos, 
embora, importa dizê-lo, muito significa-
tivos, obrigando a uma gestão apertada 
dos parcos recursos disponíveis”, acentua 

BENJAMINS E INFANTIS PARTICIPAM NOS CAMPEONATOS DA AF ALGARVE

Boliqueime reactiva futsal
com projecto assente nos jovens
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João José Borges.
Na época passada, os responsáveis da 
colectividade ainda tentaram retomar a 
prática do futebol, mas nos escalões de 
formação. “É complicado, pois não temos 
grande campo de recrutamento na fre-
guesia e à volta abundam os clubes com 
tradição nos escalões jovens, sempre 
atentos aos miúdos de melhor qualida-
de e com infraestruturas que Boliqueime 
não tem. O campo de futebol da nossa 
terra é pelado e todas as localidades do 
concelho e de municípios vizinhos dis-
põem de recintos dotados de piso sinté-
tico. Compreendemos que a Câmara de 
Loulé, ainda mais em tempos de crise, 
não invista no melhoramento do parque 
desportivo da nossa terra e, sem isso, 
torna-se difícil desenvolver um trabalho 
válido no futebol.”
Mesmo no futsal “não há tantos jovens 
como se poderia pensar para formar uma 
equipa, devido à significativa oferta exis-
tente ao nível desportivo. Felizmente que 
assim é, mas os que aparecem são trata-
dos com carinho e procuramos ajudá-los 
a crescer, fazendo o que gostam, com os 
apoios que conseguimos reunir.”
Este ano terão lugar eleições “e caberá a 
quem assumir os destinos do clube deci-
dir o que fazer com a secção” mas João 
José Borges acredita “na validade do pro-
jecto, que poderá e deverá ganhar maior 
dimensão, com a criação de novas equi-
pas à medida que estes miúdos forem 
crescendo.”

PAIS AJUDAM

Os responsáveis da secção contam com 
o apoio dos pais. “Em particular nos ben-
jamins, marcam presença assídua e pres-
tam uma ajuda importante, inclusive nas 
deslocações. É importante que percebam 
o trabalho desenvolvido pelo clube, o 
qual tem em vista um só propósito: o be-
nefício dos jovens da nossa terra.”
Quanto aos seniores, “aproveitámos o 
trabalho que vinha sendo desenvolvido 
por uma outra colectividade e demos-
lhe continuidade, melhorando um pouco 
as condições de trabalho. Existem condi-
ções, do ponto de vista desportivo, para 
avançarmos para as competições oficiais 
mas teremos de equacionar os custos e 
a validade do projecto, sabendo que os 
mais jovens gostam sempre de ter como 
referência um conjunto principal. Vere-
mos o que fazer depois das eleições, que 
terão lugar a meio do ano, bem a tempo 
de serem tomadas decisões relativamen-
te à próxima campanha.”
A maior dificuldade, na reactivação da 
secção, prende-se com a dificuldade em 
encontrar técnicos com as necessárias 
qualificações. “Tínhamos um elemento 

que iria fazer o curso, entretanto anulado 
devido ao escasso número de inscrições, 
e ficámos com um problema delicado em 
mãos”, adianta João José Borges. “Vários 
treinadores contactados pediram-nos 
somas avultadas e em relação a outros, 

que até estavam disponíveis, colocam-se 
problemas ao nível das deslocações, pois 
não residem perto. Com isso, os encargos 
relativos a multas atingem uma soma 
considerável, o que aumenta as nossas 
dificuldades.”
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A Associação de Futebol do Algarve esta-
beleceu com a Clínica D.João de Castro um 
protocolo de parceria com vista à realiza-
ção de inspecções médicas em condições 
muito favoráveis para os clubes da nossa 
região, que podem usufruir dos serviços 
acordados a partir de 1 de Julho de 2011.
O protocolo foi assinado pelo presidente 
da direcção da Associação de Futebol do 
Algarve, Alves Caetano, e por Filipe Ma-
cieira, em representação da Clínica D.João 
de Castro, e ambas as partes congratula-
ram-se com o entendimento estabelecido, 
o qual representa um passo na resolução 
de um problema com que muitos clubes 
algarvios se debatem para preencher um 
requisito legalmente exigido na inscrição 
de jogadores de futebol e de futsal.
O acordo prevê que os exames médicos 
para jogadores seniores e juniores tenham 
um custo de 14 euros, enquanto para atle-
tas juvenis, iniciados, infantis, benjamins, 
traquinas e petizes o valor cifra-se em 
12,50 euros. A Associação de Futebol do 
Algarve incluiu ainda, no acordo firmado, 
a possibilidade de realização dos exames 
médicos dos árbitros filiados.
A entidade prestadora do serviço poderá 
fazer uma equipa de profissionais deslo-
car-se aos clubes, sem encargos adicio-
nais, mediante marcação prévia, com a 
necessária antecedência, ou efectuar as 
inspecções nas suas próprias instalações.
Dentro em breve, e com a implemen-
tação desta parceria, os dirigentes dos 
clubes terão acesso a todos os serviços 
fornecidos pela Clínica D.João de Castro 
através de um “link” disponível na página 
na internet da Associação de Futebol do 
Algarve.
O protocolo tem a validade de duas épo-
cas desportivas, sendo renovado automa-
ticamente por iguais períodos de tempo, 

ACORDO VÁLIDO A PARTIR DA PRÓXIMA ÉPOCA DESPORTIVA

parceria permiTe FacilidadeS
naS inSpecçõeS médicaS

excepto no caso de alguma das partes 
manifestar vontade contrária, até 60 dias 
antes do fim do contrato.
Para o presidente da Associação de Fute-
bol do Algarve, Alves Caetano, “esta é uma 
solução que consideramos de grande inte-
resse para muitos clubes, os quais sentem 
habitualmente dificuldades para assegurar 
as necessárias inspecções médicas dos 
seus atletas. Disporão, a partir da próxima 
época, não apenas de uma oferta cómo-
da mas também em condições financeiras 

que nos parecem muito interessantes. Tra-
ta-se, pois, de uma parceria que julgamos 
ir de encontro a uma necessidade sentida 
pelos emblemas filiados e a qual, cremos, 
merecerá uma adesão significativa, pelas 
vantagens proporcionadas.”
Por outro lado, “é também resolvida uma 
dificuldade que se apresentava aos árbitros, 
os quais resolvemos incluir nesta parceria, 
de forma a que, também eles, possam re-
alizar o indispensável exame médico com 
a maior comodidade possível.”
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.:  fUtebol e fUtsal do alGarve na NET  :.

DO INTERIOR PARA O MUNDO

http://cdvaqueiros.pt/

O Clube Desportivo de Vaqueiros é seguramente uma das mais pequenas colectividades do Algarve em número de sócios (290), por 
força da baixa densidade populacional das terras do interior da nossa região, e em particular do nordeste, mas, quanto à dinâmica e à 
actividade, apresenta patamares muito interessantes, bastando, para constatar tal evidência, uma consulta ao site da colectividade na 
internet.
É precisamente ali que figuram os nomes de todos os sócios do emblema, havendo, para os interessados, a possibilidade de preencher 
a ficha de filiação. Mas o leque de funcionalidades do site vai muito além disso, apresentando-se como um dos mais completos dos 
que já foram apresentados nesta página, sinal de empenho, de entusiasmo e de capacidade dos responsáveis do CD Vaqueiros, numa 
demonstração que o querer e a vontade se revelam muitas vezes determinantes para a realização de projectos de qualidade.
A iniciar um projecto de base no futebol jovem, o clube conta com apenas uma formação (infantis) inscrita nos campeonatos da AF 
Algarve e os resultados, compreensivelmente, tendo em conta que se tratam dos primeiros passos, não têm sido por aí além, mas, 
muito a propósito, os jovens daquelas paragens – é perceptível pelos abundantes dados constantes na página na internet – contam com 
o apoio e o carinho de um alargado leque de responsáveis.
Estando a aldeia de Vaqueiros inserida numa das zonas mais desertificadas e envelhecidas do Algarve, o site do clube respira juventude 
e dinâmica, retratando a alargada actividade do clube, que, além do futebol, compreende sessões culturais (fados), karting, passeios 
equestres, percursos pedestres e também uma acção social relevante num meio tão carenciado de apoios.
Numa breve viagem pelos conteúdos, é possível ficar a saber como nasceu a colectividade (fundada a 27 de Julho de 1989), ler os 
estatutos e ver as actas da Assembleia Geral e das reuniões de Direcção, algo de inovador e demonstrativo de princípios basilares do 
movimento associativo, como a transparência e a democraticidade. Mas há mais: plano de actividades, composição dos órgãos sociais e 
uma infinidade de pormenores de largo interesse e que permitem ter uma noção do passado e do presente da colectividade.
Sendo a net um mundo de descobertas, esta que fizemos na página do Clube Desportivo de Vaqueiros revela-se particularmente re-
confortante, por nos trazer um clube de uma terra de pequena dimensão que, no domínio das novas tecnologias, vai muito à frente de 
outros dos principais centros urbanos da região.
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CENTRAL JARDEL TROCA 
OLHANENSE POR BENFICA

Algarve 
volta a 
“exportar” 
para os 
grandes
Faz anos que não acontecia – mais precisamente 15 – e, com a 
ida de Jardel do Olhanense para o Benfica, o Algarve volta a “ex-
portar” jogadores para os “grandes” do futebol nacional, engros-
sando o defesa-central brasileiro uma lista que, não sendo muito 
extensa, apresenta já um rol significativo de nomes, de entre os 
que nos foi possível apurar, num breve apanhado sobre o tema.
A primeira transferência que deu brado de um jogador de um 
clube algarvio para um “grande” terá sido a de Manuel Caldeira, 
que trocou o Lusitano de Vila Real de Santo António pelo Spor-
ting no início da campanha 50/51, acabando depois por tornar-
se numa das referências da defesa da equipa leonina, depois de 
marcar presença de destaque no melhor período da história do 
clube da sua terra.
Atraca, em 61/62, mudou-se do Farense para o FC Porto e viria 
a destacar-se na defesa do conjunto da Cidade Invicta como um 
valor sólido, e em 63/64 ocorreu uma das transferências que, 
por tristes motivos, ainda hoje é recordada com frequência: o 
defesa Luciano, apontado como uma grande promessa do fu-
tebol português, trocou o Olhanense pelo Benfica mas não teria 
oportunidade de mostrar as suas qualidades na Luz, pois morreu 
electrocutado no tanque de imersão, numa das maiores tragé-
dias da história do emblema benfiquista e, também, do futebol 
algarvio, que viu ali desaparecer um dos seus maiores talentos 
de sempre.
Nos anos 80, Portimonense e Benfica mantiveram uma relação 
privilegiada, que levou diversos jogadores do clube barlaventi-
no para o Estádio da luz, relação iniciada com a transferência 
do avançado brasileiro Paulo Campos, no começo da campanha 
81/82. Em 85/86 saiu de Portimão para a turma encarnada uma 
referência do clube da águia (até por força da herança familiar), 
Rui Águas, que o Portimonense havia recrutado ao Atlético e 
seria “moldado” por um técnico algarvio, Manuel José, o qual 
transformou o dianteiro num dos melhores do país, contribuindo 
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de forma decisiva para a melhor campanha de sempre da his-
tória dos alvi-negros, com o 5.º lugar alcançado em 84/85 e o 
consequente apuramento para a Taça UEFA.
A relação de proximidade entre Portimonense e Benfica não se 
ficaria por aí, no tocante a transferências na década de 80: na 
temporada 86/87 o médio Augusto rubricou exibições notáveis 
e suscitou o interesse de diversos clubes, com a colectividade da 
Luz a ganhar a corrida, assegurando ainda a contratação de uma 
outra promessa, numa fase menos adiantada da sua afirma-
ção, Pacheco. Nas épocas seguintes este último viria a firmar-se 
como um extremo de eleição, rubricando uma carreira notável, 
enquanto Augusto não confirmou as potencialidades que nele 
se viam.
O último negócio significativo do Portimonense com um grande 
foi estabelecido com o FC Porto, levando Rui Manuel para a Cida-
de Invicta, no começo da campanha 88/89. Médio de boa qua-
lidade, por vezes adaptado a lateral direito, o futebolista nascido 
em Sagres viria a ser prejudicado por uma lesão muito em moda 
na altura (pubalgia), que o afectou grandemente e o impediu de 
atingir patamares de maior relevo.
Na década de 90 foi a vez de se estabelecer uma ligação entre 
Farense e Benfica, traduzida na transferência de Hassan (95/96), 
que acabara de se sagrar o melhor marcador do campeonato, e, 
um ano mais tarde, dos defesas Jorge Soares e King. O Benfica 
vivia, então, uma fase de conhecida convulsão, com sucessivos 
treinadores e maus resultados desportivos e, embora tenham 
jogado com alguma regularidade, Hassan e Jorge Soares não 
conseguiram sobressair em tempos difíceis.
Passado este longo hiato, volta um clube algarvio a fazer um 
negócio com um grande, através da transferência de Jardel, em-
bora importe esclarecer que o jogador estava emprestado aos 
rubronegros pela empresa Traffic, com o clube, sendo parceiro 
nas negociações, a ter direito apenas uma pequena parte dos 
valores acordados.
Refira-se que nestas páginas poderão não constar alguns que 
transitaram de clubes algarvios para grandes do futebol portu-
guês, uma vez que, como já referimos, se tratou de um apanha-
do com base nos elementos disponíveis e sem o tempo neces-
sário para uma busca exaustiva e rigorosa.
Faltam, também, vários jogadores que representaram clubes al-
garvios e acabaram depois por ganhar notoriedade ao serviço 
de grandes do nosso futebol, mas que, pelo meio, passaram por 
outras colectividades. Anotemos, nesse particular, algumas situ-
ações relevantes: o lacobrigense Galaz deu nas vistas no Porti-
monense mas passou pelo Vitória de Setúbal antes de chegar ao 
Sporting, em 52/53 e o vilarrealense Cavém, uma das grandes 
figuras do bi-campeão europeu Benfica, começou no Lusitano da 
suca cidade e passou pelo Sporting da Covilhã antes de energar 
a camisola das águas, em 55/56.
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O futebol é um desporto de inverno, costuma dizer-se, e, na verdade, assim tem sucedido, face à abundância de fins-de-semana de 
chuva que vêm marcando a nossa época desportiva. Tarefa mais difícil para os nossos pequenos heróis, sem que deixem, por isso, de 
aplicar-se a fundo na procura do melhor resultado, proporcionando imagens de rara beleza, como esta que vos mostramos.

Heróis à chuvaHeróis à chuva
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Sporting Algarve- infantis

Numa iniciativa que conta com o apoio 
institucional da Associação de Futebol 
Algarve, será homenageado, no próximo 
dia 12 de Março, na sua terra natal, S.Brás 
de Alportel, o jornalista Marcelino Viegas, 
numa festa para a qual toda a família do 

REFERÊNCIA DO JORNALISMO DESPORTIVO ALGARVIO

Marcelino Viegas será
homenageado a 12 de Março

futebol e do futsal da nossa região está 
desde já convidada.
Será um merecido “Obrigado!” a um ho-
mem que dedicou grande parte da sua 
vida, desde tenra idade, ao mundo do 
jornalismo, com relevantes serviços pres-

tados ao desporto algarvio, por força dos 
trabalhos produzidos para diversos ór-
gãos de informação de dimensão nacio-
nal – desempenhou durante largo período 
a função de colaborador de “A Bola” – e, 
também, na imprensa regional, com des-
taque para o “Jornal do Algarve” e “A Ave-
zinha”, mantendo uma actividade regular 
neste último periódico.
A Comissão de Honra desta homena-
gem a uma das referências do jornalismo 
desportivo algarvio é encabeçada pela 
Governadora Civil de Faro, Isilda Gomes, 
integrando a mesma o presidente da As-
sociação de Futebol do Algarve, Alves Ca-
etano, os presidentes das Câmaras de Faro 
(cidade na qual Marcelino Viegas reside) e 
de S.Brás de Alportel, Macário Correia e 
António Eusébio, respectivamente, Vítor 
Serpa, director do jornal “A Bola”, e Fer-
nando Reis, Aleluia Martins. Hélder Nunes 
e Delfim Madeira, directores do “Jornal do 
Algarve”, “A Avezinha”, “Barlavento” e “O 
Sambrasense”, João Leal, como decano 
dos jornalistas algarvios, e José Manuel 
Prata, como decano dos dirigentes des-
portivos da nossa região.
A Comissão Executiva é liderada por Neto 
Gomes – o mentor do projecto e cuja ac-
ção tem sido incansável, com vista à con-
cretização do mesmo – e inclui ainda José 
Guerreiro Cavaco, vogal da Federação 
Portuguesa de Futebol, Reinaldo Teixeira, 
presidente da Assembleia Geral da Asso-
ciação de Futebol do Algarve, Armando 
Alves e Manuel Luís, jornalistas.
Em breve serão fornecidas mais indica-
ções sobre a festa de homenagem ao jor-
nalista Marcelino Viegas, nomeadamente 
os procedimentos necessários com vista 
à inscrição e o valor da mesma, de forma 
a que, no dia 12 de Março, todos esteja-
mos presentes no abraço merecido a um 
homem com largos serviços prestados à 
nossa região.
Recorde-se que Marcelino Viegas foi ho-
menageado pela Associação de Futebol 
do Algarve, em S.Bartolomeu de Messi-
nes, na 2.ª edição da Festa do Futebol, em 
Junho último, numa distinção que teve 
como propósito prestar um tributo ao 
empenho demonstrado na divulgação e 
promoção do futebol e do futsal do Algar-
ve, papel que o jornalista tem vindo a as-
sumir ao longo de décadas e que continua 
a cumprir com inegável qualidade, mes-
mo que, desde há algum tempo, limitado 
por graves problemas de saúde.
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18.ª EDIÇÃO DO MUNDIALITO PROMETE GRANDES ESPECTÁCULOS

Estrelas do futebol feminino
pisam os palcos algarvios

integra o programa de preparação para o 
Mundial da Alemanha.
O calendário de jogos já está definido, 
embora ainda não sejam conhecidos 
os locais dos mesmos nem os horários. 
Eis o programa: 2 de Março – Noruega-
Finlândia e Japão-Estados Unidos (Grupo 
A), Suécia-Islândia e China-Dinamarca 
(Grupo B), Portugal-País de Gales e 
Roménia-Chile (Grupo C); 4 de Março 

– Japão-Finlândia e Estados Unidos-
Noruega (Grupo A), Islândia-China e 
Dinamarca-Suécia (Grupo B), Portugal-
Chile e País de Gales-Roménia (Grupo C); 
7 de Março – Noruega-Japão e Finlândia-
Estados Unidos (Grupo A), China-Suécia 
e Dinamarca-Islândia (Grupo B), Chile-
País de Gales e Portugal-Roménia 
(Grupo C). A jornada final terá lugar a 
9 de Março.

Vários estádios algarvios vão acolher, de 2 
a 9 de Março, a 18ª edição do Mundialito 
de Futebol Feminino, prova que conta 
com algumas das principais selecções 
mundiais e, também, da equipa nacional 
de Portugal.
O quadro de participantes é, todavia, 
mais pobre este ano, por força da 
ausência da Alemanha, um dos habituais 
participantes. As germânicas, bi-campeãs 
do Mundo e pentacampeãs da Europa, 
vão organizar o próximo Campeonato do 
Mundo, entre 26 de Junho e 17 de Julho 
deste ano, e optaram por fazer uma 
preparação intensa para a prova mas... 
longe de olhares indiscretos, com poucos 
jogos particulares marcados.
Também ainda não será em 2011 que 
pisará os relvados algarvios a melhor 
jogadora do Mundo, a brasileira Marta, 
distinguida recentemente pela quinta 
vez pela FIFA. O Brasil nunca participou 
no Mundialito.
Assim, as maiores atenções estarão 
centradas na selecção dos Estados 
Unidos, actual campeã olímpica e líder 
do ranking da FIFA, além de detentora 
do troféu algarvio. As americanas, de 
resto, dominam claramente o historial da 
prova, com sete triunfos.
Do “top ten” mundial vão estar ainda 
no Algarve as selecções da Suécia (4.ª), 
Japão (5.ª) e Noruega (7.ª), seguindo-
se as representações da China (13.
ª), Dinamarca (14.ª), Finlândia (16.
ª) e Islândia (17.ª). Já de um patamar 
diferente temos, por fim, as equipas 
nacionais da Roménia (37.ª), Portugal 
(39.ª), Chile (46.ª) e País de Gales (47.ª).
As 12 formações participantes estão 
assim distribuídas pelos diversos grupos: 
Grupo A – Finlândia, Japão, Noruega 
e Estados Unidos; Grupo B – China, 
Dinamarca, Islândia e Suécia; Grupo C – 
Portugal, Chile, País de Gales e Roménia.
De acordo com o regulamento em vigor 
há vários anos, Portugal não poderá 
aspirar a mais que ao 7.º lugar, pois o 
vencedor do grupo C defrontará, na 
jornada final, o 3.º classificado do grupo 
A, para definição do 7.º e 8.º colocados, 
apurando-se para a final da prova os 
primeiros dos grupos A e B.
O torneio será aproveitado, como já é 
hábito, para a realização de um workshop 
para 60 árbitras de todo o Mundo, numa 
iniciativa da FIFA que este ano se reveste 
de particular importância, uma vez que 

Historial da prova

	 Final	P ortugal	P artic.

1994	 NORUEGA-Estados Unidos, 1-0	 5º	 6

1995	 SUÉCIA-Dinamarca, 3-2 (a.p.)	 8º	 8

1996	 NORUEGA-Suécia, 4-0	 7º	 8

1997	 NORUEGA-China, 1-0	 8º	 8

1998	 NORUEGA- Dinamarca, 4-1	 7º	 8

1999	 CHINA-Estados Unidos, 2-1	 7º	 8

2000	 ESTADOS UNIDOS-Noruega, 1-0	 8º	 8

2001	 SUÉCIA-Dinamarca, 3-0	 8º	 8

2002	 CHINA-Noruega, 1-0	 11º	 12

2003	 ESTADOS UNIDOS-China, 2-0	 10º	 12

2004	 ESTADOS UNIDOS-Noruega, 4-1	 8º	 12

2005	 ESTADOS UNIDOS-Alemanha, 1-0	 11º	 12

2006	 ALEMANHA-Estados Unidos 0-0 (4-3, g.p.)	 11º	 11

2007	 ESTADOS UNIDOS-Dinamarca, 2-0	 12º	 12

2008	 ESTADOS UNIDOS-Dinamarca, 2-1	 10º	 12

2009	 SUÉCIA-Estados Unidos, 1-1 (5-4, g.p.)	 8º	 12

2010	 ESTADOS UNIDOS-Alemanha, 3-2	 10º	 12
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A emoção com que José Mealha gritou o 
golo do Farense na final da Taça de Portu-
gal, a 27 de Maio de 1990, em pleno Está-
dio Jamor, levou a que, naqueles instantes, 
ele fosse a voz de todos nós, do Algarve, 
ali reunido como nunca antes se vira para a 
festa do futebol, num acontecimento que 
há-de para sempre perdurar na memória 
dos que lá estiveram, pela vibração de um 
jogo especial e pela emoção de vermos 
este nosso cantinho em peso, unido, cele-
brando um feito que só tinha anteceden-
tes em 44/45, quando o Olhanense atingiu 
o jogo decisivo da prova.
O Farense haveria de perder a finalíssima, 
com o Estrela da Amadora (1-1 e, depois, 
0-2), mas para os que ficaram em casa e 
ouviram pela rádio – no tempo em que as 
rádios locais tinham grandes audiências 
– aquele golo foi um grito de esperança, de 
festa, de encantamento, de tudo o futebol 
pode proporcionar.
Esse grito do José Mealha haverá de ficar 
marcado por gerações, por representar 
um grito do Algarve, um dizer a alto e bom 
som “estamos aqui, representamos uma 
região e esta festa é nossa!” Em poucos 
outros momentos – que eu me recorde 
em nenhum outro – os algarvios deram as 
mãos de forma expontânea e unidos por 
uma causa como sucedeu nessa final. E o 
grito do José Mealha, no golo do Farense, 
ecoa sempre como a legenda perfeita para 
a imagem de um dia único.
Presente nos principais momentos da vida 
do Farense (incluindo a ida a Lyon, para as 
competições europeias), ora trabalhando 
para emissoras locais, ora para a imprensa 
escrita, dentro da reconhecida versatilidade 
que o caracterizava, o José Mealha era um 
apaixonado pelo clube da capital algarvia 
(sem esquecer um seu outro amor nesses 
domínios, o Sporting) que sabia, na ora 
de emitir opinião, de comentar, de redigir, 
separar as emoções do coração da racio-
nalidade exigida ao profissional, levando a 

DEIXOU-NOS O JORNALISTA JOSÉ MEALHA

O grito do Algarve
quem o ouvia e lia relatos imparciais, des-
pindo a camisola dos emblemas que eram 
seus. E poucos o conseguem fazer.
Desassombrado, sem meias palavras, sem 
referências de circunstância, indo directo 
ao assunto, o José Mealha falava por si, 
sem o desejo de agradar e sem o receio 
do confronto através da palavra, num es-
tilo por vezes um pouco desabrido e anti-
sistema, que lhe terá coarctado as possibi-
lidades de chegar mais longe na arte a que 
se dedicou, mas que lhe garantiu algo de 
que muito se orgulhava: uma consciência 
independente, livre de amarras.
Muito justamente, a Associação de Futebol 
do Algarve prestou-lhe homenagem na úl-
tima Festa do Futebol, no final da época 
passada, em S.Bartolomeu de Messines, 
quando a doença já o minava. Se há gente 
que deu mais ao futebol do que recebeu 

– e há, seguramente -, o José Mealha está 
entre eles, apresentando-se, ao longo de 
décadas, nas mais variadas tarefas e mis-
sões, como uma corrente de transmissão 
dos acontecimentos desportivos realiza-
dos na região, desempenhando um papel 
por vezes de pouca visibilidade mas, todos 
o reconhecerão, de enorme utilidade para 
o nosso desporto.
No mês de Dezembro, quando as idas ao 
hospital se tornaram muito frequentes, 
sempre que voltava a casa telefonava-me 
a dizer: “Podes avisar o Record que estou 
de volta ao serviço!” E foi trabalhando en-
quanto pôde, com a mesma dedicação e 
entusiasmo de sempre. Ele amava a causa 
do futebol e fazia do jornalismo o veículo 
para demonstrar essa sua paixão.
Deixou-nos em pleno dia de Natal, aos 54 
anos. Que Deus o tenha!
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À parte uma etapa da sua vida em que 
residiu em Moçambique, o percurso de 
José Gonçalves Sousa está intimamente 
ligado ao Silves Futebol Clube, emblema 
que serviu como atleta, como treinador 
e, nas últimas décadas, até à sua morte, 
em Dezembro último, aos 87 anos, como 
dirigente.

Jogador de reconhecida craveira no seu 
tempo, esteve ligado a alguns dos fei-
tos mais relevantes da história do Silves, 
como a primeira subida à 2.ª Divisão na-
cional, em 48/49, e, já na condição de 
treinador, por pouco não festejou o in-
gresso naquele patamar, na campanha 
60/61, em que, bastando um empate 
em Vila Real de Santo António na última 
jornada, uma derrota por 2-0 afastou os 
silvenses desse objectivo.
Já como dirigente, José Gonçalves Sousa 
foi figura sempre presente naquela que 
se pode considerar a década de ouro do 
futebol do Silves, nos anos 80 do século 
passado, com vários desempenhos de 
grande mérito na 2.ª Divisão nacional e 
na Taça de Portugal.
Os presidentes passavam e as direcções 
sucediam-se mas o Professor Sousa 
mantinha-se em funções, sendo, sem 
dúvida, e ao longo das últimas décadas, 
uma referência não apenas do Silves Fu-
tebol Clube mas também do dirigismo 

PROFESSOR JOSÉ GONÇALVES SOUSA MORREU AOS 87 ANOS

O “Sr. Silves”
algarvio, caracterizando a sua presença 
no futebol por uma conduta que se pode 
considerar exemplar, atendendo à forma 
cordata como reagia, mesmo nas situa-
ções mais adversas, perante contrarieda-
des de vulto ou insucessos desportivos. 
Nos últimos anos, com a colectividade a 
entrar num período de menor exuberân-

cia no capítulo desportivo, manteve-se 
firme no seu posto, sendo sempre uma 
voz escutada e respeitada por sucessi-
vas gerações de dirigentes que passa-
ram pelos corpos sociais do emblema 
silvense.
Deixou, no Silves, uma marca de educa-
ção, de disponibilidade, de amor clubísti-
co, e, no desempenho da sua actividade 
como professor, foi também uma refe-
rência no meio escolar, por incentivar 
sucessivas gerações de alunos à prática 
desportiva, encaminhando muitos jo-
vens para os escalões de formação do 
Silves, depois de lhes descortinar qua-
lidades nos habituais jogos disputados 
nos intervalos entre as aulas. Um dos 
talentos assim descoberto foi Rui Ben-
to, que chegaria mais tarde ao Benfica, 
sagrando-se campeão nacional por duas 
vezes, ao serviço de Boavista e Sporting, 
e vestindo em diversas ocasiões a cami-
sola da selecção A.
Era um dirigente de alta estirpe, que 
perdurará seguramente como uma re-
ferência para os sócios do Silves e para 
os desportistas algarvios, provando que 
o futebol pode e deve ser vivido com 
paixão mas também com respeito pelos 
outros, dentro de um verdadeiro espírito 
de fair-play desde sempre personificado 
pelo Professor Sousa.
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Permanece bem viva e efectiva, no nosso 
arquivo de lembranças, ali no Estádio de 
São Luís, em Faro, e nos muitos diálogos 
havidos, a figura desse “sempre moço” 
decidido e determinado, voluntarioso e 
valoroso, fazedor de tantas alegrias para 
os vários clubes algarvios que defendeu, 
quer como jogador ou treinador, ao lon-
go de uma carreira que terminou abrup-
tamente numa destas noites do passado 
e fatídico mês de Dezembro para o fute-
bol farense!
Joaquim Francisco Salgado Sequeira havia 
nascido em Santiago do Cacém, contava 
60 anos de idade e era o actual treinador 
do Sporting Clube Farense, o seu e nos-
so clube de sempre, no qual se assumiu 
como um incontestável defesa-central 
de valor, quando durante a noite foi aco-
metido por doença súbita e fatal.

joaquim Sequeira – a noSSa 
Saudade, a noSSa homenagem!

Ajudou o Farense a subir da 3.ª Divisão 
ao escalão principal do futebol portu-
guês em apenas duas épocas (1968/69 
e 1969/70), foi adjunto dessa figura in-
contornável e sempre presente nas lem-
branças de todos os farenses que foi o 
catalão Paco Fortes, integrando a equipa 
técnica que conseguiu a melhor classifi-
cação de sempre, o 5.º lugar na divisão 
maior e a participação na Taça UEFA 
(1995/96).
Ao longo de duas décadas foi técnico de 
diversas formações, constando do seu 
palmarés como treinador as subidas do 
Padernense e do Silves à 3.ª Divisão e do 
Salgados à 1.ª Divisão da AF Algarve.
Joaquim Sequeira – uma saudade, uma 
lembrança, uma amizade, mais um, dos 
bons, da tribo do futebol, que nos deixou. 
Que descanse em paz!

d.júlio rebimbaS, 
um biSpo
guarda-redeS
Foi uma figura que marcou profundamen-
te a vida da Diocese do Algarve, D.Júlio Ta-
vares Rebimbas, que faleceu recentemen-
te como Bispo Emérito do Porto, havendo 
sido sepultado co cemitério de Brunheiro 
(Murtosa), sua terra natal.
D.Júlio, que foi nomeado Bispo do Algar-
ve em 27 de Setembro de 1965, pelo 
Papa Paulo VI, participando na fase final 
do Concílio Vaticano II e assinando os tex-
tos conciliares, funções que com a maior 
dedicação e zelo apostólico exerceu até 
1972, quando foi nomeado Bispo de Mi-
tilene e Auxiliar do Cardeal Patriarca de 

Lisboa, teve gestos do maior significado 
espiritual e humano, como aquele inicial 
ao chegar ao aeroporto de Faro (Janeiro 
de 1966) e beijar humildemente a terra 
algarvia.
Ao recordarmos este Bispo, que Deus cha-
mou agora a SI, ocorre-nos recordar que, 
na sua juventude, foi um voluntarioso e 
cotado guarda-redes do onze de Ílhavo, 
paróquia que pastoreou desde 1949 até 
1962.
Um grande Bispo e figura destacada da 
Igreja que não enjeitou a prática futebo-
lística.
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A FIFA, organismo máximo do futebol, 
apontou o nome do jovem futebolista, na-
tural de Boliqueime, João Reis, actualmen-
te a alinhar no onze principal do Louletano 
(2ª Divisão), como “uma das promessas 
do futebol mundial entre os praticantes 
nascidos, em todo o Mundo, depois de 31 
de Dezembro de 1990.”
A referência saiu no site da própria UEFA 
(a 22 de Dezembro de 2010), ao lado de 
já cotados craques jovens, como o brasi-
leiro Neymar ou o colombiano James, es-
trela emergente do FC Porto.
Ao decano da imprensa regional algarvia, 
o semanário “O Algarve”, João Reis afir-
mou: “Sinto-me orgulhoso porque vejo 
o meu trabalho reconhecido, mas estar 
numa lista com grandes jogadores já é do 
outro mundo.”

joão reiS (louleTano) aponTado 
pela FiFa como “uma daS 
promeSSaS do FuTebol mundial”

Alvo das pretensões de vários clubes 
– fala-se com insistência no Benfica, no 
Inter de Milão e em outros emblemas – “o 
moço algarvio, muito provavelmente, não 
permanecerá muitos mais tempo entre 
nós.
Profissional, deixou os estudos depois de 
completar o 10º ano e começou a so-
bressair quando no início da temporada 
apontou dois golos ao primodivisionário 
Sporting Clube Olhanense, em encontro 
relativo ao Torneio AF Algarve, e ganhou 
a total confiança do técnico do Louleta-
no Desportos Clube, Paulo Renato, que a 
propósito disse: “Vi um jovem com uma 
maturidade a nível técnico muito grande 
para a sua idade (cumpre o segundo ano 
de júnior, ainda que alinhando no plantel 
principal) e é um excelente jogador que 

trabalha bem com os dois pés, sendo o 
esquerdo o mais forte, e sai-se muito sa-
tisfatoriamente no jogo aéreo. Nos senio-
res, evoluiu muito mais rapidamente do 
que estávamos à espera.”
Curiosa, pelo seu profundo significado, o 
pensamento deste que se espera seja um 
algarvio estrela do futebol mundial: “A mi-
nha família sempre me deu uma educa-
ção muito forte psicologicamente e tenho 
os pés bem assentes no chão. Se tiver de 
acontecer alguma coisa, acontece, se não 
vou continuar a dar o meu máximo para 
mostrar o meu valor.”
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Do mais assinalado significado e repre-
sentando um importante contributo para 
uma desejada e verdadeira integração 
social, como base da democracia, numa 
clara demonstração do sentido humanista 
do futebol, a inauguração do novo mini-
campo desportivo relvado no Bairro Social  
em S.Brás de Alportel, e por iniciativa do 
Município local, liderado pelo Eng.º Antó-
nio Eusébio, acto que foi presidido pela 
Governadora Civil do distrito de Faro, Dr.ª 
Isilda Gomes.
“Um presente gigantesco de Natal” foi a 
definição usada por aquele autarca ao en-
tregar o recinto à população beneficiada, 
especialmente à sua juventude, e que o 
Eng.º António Eusébio acredita “vai me-
lhorar a qualidade de vida dos habitantes 
do bairro e respectiva integração, uma vez 
que constitui mais um espaço de convívio 
entre todas as faixas sociais dos jovens 
sambrasenses”, já que “o desporto para 
todos é, sem dúvida, uma das melhores 
armas no combate à pobreza e à exclusão 
social.”
O mini-campo desportivo relvado assina-
lou também o Ano Europeu do Combate 
à Exclusão social naquele concelho, refe-
rindo ainda o presidente do Município que 
“no campo todos podemos ser iguais e 
partilhar a mesma vitória, como mensa-
gem de esperança num futuro melhor.”

FuTebol e inTegração Social

O Ministério da Educação, no âmbito do 
“Programa Nacional de Desporto Esco-
lar”, atribuiu, em sessão denominada 
“Gala do Desporto Escolar 2009/2010”, 
o “Prémio Autarquia” à Câmara Munici-
pal de S.Brás de Alportel, considerando 
o apoio e o incentivo ao desenvolvi-
mento do desporto escolar nas escolas 

“prémio auTarquia deSporTo” 
para S.bráS de alporTel

daquele concelho da zona interior do 
Algarve.
Um prémio de elevado significado, que 
as gentes do futebol aplaudem com 
justificada satisfação e que distingue, 
com objectividade e merecidamente, o 
Município sambrasense pela sua valio-
síssima acção, quer no que respeita ao 

conjunto de práticas lúdico-desportivas 
e de formação que são desenvolvidas 
como complemento curricular e ocupa-
ção dos tempos livres dos alunos, como 
pela criação e melhoria de infraestrutu-
ras e aposta na oferta desportiva.
Parabéns S.Brás de Alportel pelo “Pré-
mio Autarquias/Desporto”.
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Permanece a sua lembrança bem viva na 
memória dos que acompanham o futebol 
algarvio daquele moço que, nos anos 90, 
vindo de Beja, onde nascera a 19 de Maio 
de 1980, chegara para jogar nos juniores 
do Sporting Farense.
Defesa e médio de reconhecido valor Na-
bor (André Sabino Canilhas) alinhou nos 
leões de Faro em vários escalões (junio-
res, 1.ª Liga, onde se estreou a 13 de Maio 
de 2001, e Liga de Honra), representando 
também Louletano (2.ª Divisão B), Porti-
monense (Liga de Honra) e Almancilense 
(3.ª Divisão e 1.ª Divisão da AF Algarve).
Na divisão maior disputou três encontros 
nas épocas de 2000/01 e 2001/02 e uma 
gravíssima lesão no encontro Farense-
Marítimo afastou-o prematuramente dos 
relvados, prevendo-se, na altura, que os 
mesmos jamais voltaria a pisar.
Mas Nabor representa todo um caso de 

um TeSTemunho de 
perSeverança – o “dr.” nabor

Gesto lindo, solidário, fraterno e huma-
no, bem próprio quando preciso o é, das 
gentes do futebol generosas e sempre 
dispostas a apoiar grandes causas. Acon-
teceu neste “tempo de Natal” com o pro-
jecto da “Forever Kids”, organização não 
governamental que está a apoiar a re-
construção do martirizado Haiti, assolado 
por um terrível sismo em 13 de Janeiro de 
2010, provocando 230 mil mortos.
O objectivo, segundo Luís Gomes, res-
ponsável em Portugal pela “Forever Kids”, 
está claramente delineado: “Queremos 
construir uma escola, através da Obra Sa-
lesiana, presente no Haiti.”
A ideia acolheu o maior, franco e expres-
sivo apoio das gentes do futebol, dando a 

perseverança, de determinação, empenho 
e mérito. Dedicou-se ao estudo, licenciou-
se em psicologia clínica e o Dr. André Sa-
bino Canilhas coordena, no desempenho 
das suas funções profissionais, a equipa 
do Centro de Recursos para a Inclusão 
(CRI), com acompanhamento de alunos 
com necessidades educativas especiais 
no agrupamento de escolas de Ponte de 
Sôr, Gavião, Avis e Montargil e com uma 
Unidade de Cuidados Continuados em Al-
ter do Chão.
Tudo isto a par de uma das grandes pai-
xões da sua vida, o futebol, pois joga no 
Eléctrico de Ponte de Sôr (2.ª Divisão B).
Aplaudimos, como dizem os nossos “her-
manos” espanhóis, “com ambas las ma-
nos”, as doutas palavras que no diário 
desportivo Record se escreveram a pro-
pósito de Nabor, aliás do Dr. André Sabino 
Canilhas:

“Nabor é assim, aos 30 anos, um bom 
exemplo de como um jogador de futebol 
pode aproveitar um momento infeliz para 
se tornar um verdadeiro craque em ter-
mos sociais.”

uma eScola no haiTi 
conSTruída pelo FuTebol

cara numa campanha de apelo aos portu-
gueses para conseguir juntar um número 
suficiente de tijolos para a construção da 
escola, que poderá albergar 750 rapazes 
na capital haitiana, Port-au-Prince. Cada 
tijolo custa 17 cêntimos, pelo que um 
contributo de cinco euros representará 
uma ajuda de 30 tijolos, a cujo custo se 
adiciona o valor do transporte.
“Todos juntos vamos construir uma esco-
la” é o lema da campanha, que se iniciou 
neste mês de Janeiro e à qual deram a 
sua adesão entusiástica os técnicos Jorge 
Jesus e Paulo Sérgio e muitos jogadores, 
como Yannick Djaló, Mantorras, Nuno Go-
mes, André Santos, Maxi Pereira ou Lie-
dson.
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É ali em plena serra xistosa, de todos os 
problemas, virtudes e vivências do mais 
autêntico e verdadeiro Algarve, que se si-
tua, na sua ruralidade natural, a aldeia de 
Vaqueiros, sede da freguesia do mesmo 
nome do concelho de Alcoutim, que se 
estende no nordeste algarvio, das beiras 
do Guadiana à progressiva região marti-
longuense.
O dinâmico Clube Desportivo de Vaqueiros 
é um testemunho pleno do querer forte 
destas honradas gentes que não preten-
dem, na civilidade acontecida e a suceder 
a cada instante da sua progressiva liberda-
de, submeter-se aos fados de um destino 
de subserviência.
Foi no ano de 2002 que retomou as suas 
actividades o Clube Desportivo de Vaquei-
ros (CDV), sedeado no edifício polivalente 
desta terra alcoutaneja, lá nos confins da 
serra do Caldeirão, e que conta com uma 
população, segundo o Censo de 2001, de 
693 habitantes, distribuídos pelos 146 qui-
lómetros quadrados da área da freguesia 

e por 33 povoações ou montes disper-
sos.
Foi em Janeiro de 2010 que um conjun-
to de dedicações eivado pelo mais belo 
voluntariado e a vontade férrea de servir 
e fazer em prol da comunidade pelo des-
porto, liderado pelo presidente Hugo Bar-
radas, deu nova dinâmica à colectividade. 
Eis as suas palavras: “O arranque foi muito 
positivo, superando inclusive as expecta-
tivas iniciais. Temos sido surpreendidos 
com opiniões de incentivo e apoio e foi 

clube deSporTivo de vaqueiroS, um 
TeSTemunho em plena Serra algarvia

grande a adesão, dos mais e menos jo-
vens, às primeiras actividades realizadas”, 
havendo o propósito claro de “devolver 
ao CDV o dinamismo de tempos passa-
dos.”
Um destaque próprio e interessado para 
o futebol algarvio, cuja autêntica demo-
craticidade só será atingida quando a sua 
prática se estender a toda a região, confe-
rimos, entre as várias iniciativas culturais 
e desportivas desta simpática agremiação 
serrana, o projecto da escola de futebol e 

a escolinha de futebol de sete, prelúdio 
de uma verdadeira oficialização do de-
signado desporto-rei para Vaqueiros, fa-
zendo votos pela concretização do ensejo 
formulado no Boletim do Município de 
Alcoutim, autarquia presidida por um an-
tigo futebolista do Louletano, Dr. Francisco 
Amaral: “Proporcionar momentos de con-
vívio e lazer e contacto com outros espa-
ços, entidades e realidades são pilares da 
nova direcção, que recobra um clube com 
mais de vinte anos de existência.”
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joão leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da Af Algarve

Como nos apraziam aqueles momentos de conversa, enquan-
to a “bica” fumegava ali, no “Trigo Dourado”, à beira do Estádio 
de S.Luís, onde viveu dos momentos mais emocionantes da sua 
carreira como jogador e de dirigente, nesse diálogos havidos e 
acotnecidos com um amigo de décadas que Deus chamou a Si!
Eduardo da Soledade do Vale, por todo o mundo conhecido por 
“Chaby”, era um farense de nascimento, de alma e coração, ha-
vendo prestado os mais assinalados serviços ao seu clube de 
sempre, o Sporting Clube Farense, e ao futebol algarvio.
Nascera há 74 anos, em Faro, no Alto Rodes (zona emblemática 
e de marcante presença no historial da modalidade), membro 
dessa ínclita família liderada pelo patriarca Brito do Vale (Xixo) e 
de que são referências Chico André, Tó-Zé Alves, José Alves pai, 
Chaby e outros, e alinhou oficialmente no Farense, Faro e Benfica 
e Desportivo de Beja.
Mais tarde, corolário do seu saber, experiência e determinação, 
bem como do seu conhecido amor ao futebol, assumiu o dirigis-
mo desportivo, primeiro no Farense, sendo responsável várias 
épocas pelo departamento de futebol profissional, e, depois, na 
presidência de João Gomes, foi vice-presidente da Associação de 
Futebol do Algarve.
Viúvo há alguns anos, Eduardo da Soledade do Vale foi um con-
ceituado técnico do sector automóvel, estabelecendo-se depois 
com uma casa de material desportivo.
Internado na Unidade de Pneumologia do Hospital Central de 
Faro, onde faleceu, o nosso sempre lembrado Chaby foi sepulta-

chaby – o aTleTa e o dirigenTe!

do no cemitério da Esperança, na sua cidade natal.
O seu nome figura no historial do futebol algarvio, a sua saudosa 
lembrança na recordação do amigo, do futebolista e do dirigente 
desportivo!

Aos 88 anos, faleceu aquele que foi um dos grandes guarda-
redes portugueses, José Sério, que integrou provavelmente a 
mais famosa equipa de sempre do Clube de Futebol “Os Be-

lenenses”, que na tempo-
rada de 1945/46 conquis-
tou o título de Campeão 
Nacional.
O saudoso extinto era de-
dicado tio daquele que foi 
uma figura marcante do 
futebol algarvio, de modo 
próprio como capitão do 
Sporting Clube Farense, 
nos tempos áureos dos 
Leões de Faro, Carlos Sé-
rio, um jogador de real 
valia e um homem de 
verdadeira estatura, hoje 
dedicado ao sector da res-
tauração no Bom João, na 
capital algarvia, a quem 
expressamos o sentir das 
nossas profundas condo-

o noSSo peSar a carloS Sério
lências e grande pesar pela morte do seu saudoso tio.
Sempre “Os Belenenses”, nos seus tempos maiores, tiveram 
grandes guarda-redes, entre os quais nos ocorrem Capela, José 
Pereira e José Sério, que eram o último ou o primeiro reduto da-
quela defensiva que ficou famosa como “as Torres de Belém.”
José Sério, a cuja memória prestamos o tributo da nossa home-
nagem, jogou no Clube Azul de Lisboa nas épocas de 1938/39 a 
40/41 e depois, continuadamente, no Belenenses, de 1943/44 
a 1954/55.
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lírio alves
Treinador, licenciado em Educação Física e Desporto

Futebol Dinâmico
Com o apoio do inUaf

equipa Técnica: conTeúdo
do modelo de jogo

Numa fase em que três equipas da nos-
sa liga profissional de futebol alteraram a 
sua equipa técnica (Naval, Académica e 
Portimonense) penso ser pertinente rela-
cionar o que representa uma alteração de 
treinador para um clube.
Como cada vez é mais aceite, o futebol 
tem inúmeras explicações e abordagens 
mas, como é óbvio, tudo aquilo que é 
facilmente observável (forma) mais fa-
cilmente pensa-se ver alterado. Porém, 
como venho explicando ao longo dos 
últimos artigos, uma equipa técnica não 
encerra em si as dominantes que aborda, 
ela funciona como um elemento atractor, 
ou seja, possibilita um princípio compor-
tamental mas nunca garante a sua fina-
lidade.
A equipa da Figueira da Foz faz sua tercei-
ra mudança de comando antes do fim da 
primeira volta! Na sua decisão, um tercei-
ro perfil distinto, do treinador estrangeiro 
com títulos no curriculum (Victor Zvunka), 
passando pelo experiente Rogério Gon-
çalves, a escolha do estreante (nacional-
mente) e ambicioso Carlos Mozer serve 
como exemplo do que é falhar estrate-
gicamente.
Na Académica, a opção por José Gui-
lherme Oliveira é a maior surpresa, pela 
positiva! Conhecedor profundo do fenó-
meno desta modalidade que nos une, o 
ex-professor da FADEUP transporta títulos 
nacionais nos escalões jovens, experiên-
cia como adjunto na liga profissional, se-
lecção nacional e será, seguramente, o 
melhor representante do bem «treinar» 
em Portugal.
Por fim, o Portimonense. Carlos Azenha 
entra como especialista em treino, es-
tudioso do futebol europeu e mundial 
mas, com enorme desconfiança após sua 
primeira iniciação no Vitória de Setúbal. 
É, sem dúvidas, aquele que tem mais a 
perder dos três. Com efeito, o que deve 
representar (visivelmente) uma equipa 
técnica? Desde o sistema aos princípios 
de jogo, tudo demonstrará se a criação foi 
sustentada no real (novo clube) ou abs-

tracta (por pré-conceitos).
Como (quase) todos nós, um treinador 
carrea as suas ideias e, ao ingressar num 
novo clube, a primeira necessidade pren-
de-se com a cuidadosa definição do Mo-
delo de Jogo pois, como se sabe, é ele a 
pedra angular de todo o processo. Desde 
as limitadas condições de treino, passan-
do pela proximidade constante dos adep-
tos, histórico riquíssimo e evolução políti-
ca, até ao impressionante contributo que 
o departamento directivo de futebol ou 
a equipa de reabilitação tem, tudo deve 
ser contextualizado na base de criação do 
«jogar». Um treinador não pode ignorar o 
pergaminho do futebol eficaz, aguerrido 
e tecnicamente evoluído que Portimão 
tem, tudo deve ser equacionado, porque 
não se pretende que a equipa defenda 
à Sacchi e ataque à Van Gaal mas sim, 
que jogue à Portimonense! E o que será 
isto? Entender que Ricardo Pessoa, Rúben 
e Pires representam a entrega desejada 

(Modelo de Jogador), que Ventura, André 
Pinto, Jumisse e Candeias são a qualidade 
técnica acima da média que deve ser va-
lorizada (Modelo de Jogo que os potencie 
ao máximo) e que, acima de tudo, só se 
atacará melhor quando se defender com 
maior eficácia ou transitar defensivamen-
te em segurança…
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o aplauSo
que merecem

manuel José é o treinador algarvio com maior currículo, apresentando-se com o 
técnico nacional com maior número de títulos conquistados além-fronteiras 
(José mourinho, nesse domínio, ainda terá de erguer muitas taças para 
ascender ao lugar cimeiro do pódio...) e a sua região natal nunca o 
reconheceu como era dever e merecimento. Ainda estamos a tem-
po...
entre os feitos relevantes do percurso de manuel José um 
avulta que tem tudo a ver com o Algarve: foi o primeiro 
treinador a conduzir uma equipa da região (no caso o por-
timonense) às competições europeias, por via do 5.º lu-
gar no campeonato, em 84/85. mas esse apresenta-se 
apenas como um marco, entre vários, num percurso 
recheado de sucessos, em particular em áfrica e ao 
serviço dos egípcios do Al-Ahly, onde agora retor-
nou, num saudado regresso de um “filho” querido 
por aquelas paragens.
Curiosamente, dez anos mais tarde do assinalado 
feito de manuel José no portimonense, um espa-
nhol, paco fortes, levou o farense à taça uefA, 
na segunda vez – e última, até ao momento – 
em que um conjunto da região marcou presença 
nesses palcos.
o catalão recebeu todas as honrarias possíveis 
na cidade de faro mas, como se sabe, a sua vida, 
nos últimos anos, passou por alguns percalços e a 
verdade é que paco fortes, passada a euforia das 
conquistas desportivas, não recebeu o aplauso que 
o Algarve lhe deve.
Num e noutro caso, tratam-se de figuras para quem 
o futebol algarvio terá sempre uma dívida de grati-
dão, pelo que fizeram e pelas alegrias que nos pro-
porcionaram, mas, se houver a (desejada) oportunidade 
de ambos virem a sentir, passadas décadas, o carinho de 
todos os que os aplaudiram e todos os que os apreciam, 
essa dívida ficará substancialmente diminuída.
Vem tudo isto a propósito de um final do ano de 2010 marcado 
por desditosos acontecimentos, que nos levaram muitos amigos 
e gente ligada ao futebol, com relevantes serviços prestados ao des-
porto da nossa região, versando muitas conversas em torno dos que 
partiram, naturalmente, mas também à volta dos que, estando entre nós 
– de boa saúde e esperamos que por muitos anos – justificam que lhes 
seja demonstrado pela família do futebol algarvio o justo reconhecimento 
por tudo quanto nos deram.
quanto se trata de questões de justiça e de valoração do mérito, estamos 
sempre a tempo e as duas figuras referidas ficarão para sempre nos anais 
do futebol algarvio e no historial dos clubes que serviram, como artífices de 
momentos de glória que nos encheram o peito de satisfação e de orgulho de 
pertencermos a este rectângulo espraiado a sul do país.
esperamos que, na esteira desses dois treinadores, outros voltem a alcançar o 
mesmo feito – a qualificação de equipas algarvias para as competições europeias -, 
escrevendo novas páginas douradas num livro em que os nomes de manuel José e de 
paco fortes aparecerão sempre em lugar de destaque e várias vezes referenciados.

Armando Alves
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1 – o autor do primeiro golo num jogo de 
futebol disputado no estádio algarve foi... 

A – Caniggia
B – Bráulio
C – della pasqua

2 – no primeiro jogo entre selecções a 
disputado no estádio algarve portugal teve 
como adversário... 

A – inglaterra
B – luxemburgo
C – noruega

� – nesse jogo, o golo português foi marcado...

A – figo
B – rui Costa
C – pauleta

4 – Qual o estádio do algarve que acolheu 
o primeiro jogo disputado na região entre 
selecções a?

A – estádio do portimonense
B – estádio de s.luís
C – estádio municipal de vila real de santo 
António

5 – e qual foi o adversário da turma das quinas, 
nessa ocasião?

A – Chipre
B – malta
C – liechtenstein

6 – no último jogo entre selecções a disputado 
no algarve portugal teve como adversário...

A – suécia
B – finlândia
C – dinamarca

7 – na primeira fase do euro’2004, qual destas 
selecções disputou dois jogos no algarve?

A – rússia
B – espanha
C – grécia

8 – onde estabeleceu o seu quartel-general, 
durante a prova, a selecção da dinamarca?

A – penina
B – Albufeira
C – vilamoura

� – Qual dos seguintes jogos dos quartos-de-
final do Euro’2004 decorreu no Algarve? 

A – frança-grécia
B – suécia-Holanda
C – rep. Checa-dinamarca

10 – o árbitro dessa partida foi...

A – urs meier
B – valentin ivanov
C – lubos michel

respostas: 1–b; 2-a; �-c; 4-b; 5-a; 6-b; 7-a; 8-a; �-b; 10-c

teste os seus
ConHeCimentos

Juniores do futsAl
São 12 as equipas participantes no campeonato de juniores masculinos de futsal 
da AF Algarve. Encontre abaixo, em todas as direcções, os nomes dos clubes en-
volvidos na prova:

GejUpce

caaf alte

albUfeira fUtsal

casa do benfica vrsa

sapalense

olHos d’ÁGUa

loUletano

1º janeiro

sonÂmbUlos

pedra moUrinHa

os bonjoanenses

boavista 

C U U I Y E R T T Q A A A I O P I O O I R B N M V

V A V C X X E E T T R H H B N V N B C B F T T R R

R T A R T T G T S A P A L E N S E G H G H V F C V

R F F F V F T H F D R R F R T U U I Y I I B H A H

Y H G T A O P P I O I O I O K J H J H T T U U S I

G G T T T L G T T A H N I R U O M A R D E P R A R

Y Y T G R T T R F C F F F E R E R E C V F V F D C

Z E S Z S E F E R G R R R T Y Y Y H Y H Y H Y O U

H G H T R R R G T G E G T G T Y T V B V C C C B E

E F D D B G O S B O N J O A N E N S E S Y T T E R

I I I I O O T R E R T T U H F R F F F F R T T N T

U U G F D D R R R R F T F P V C C C C F C F E F E

T T H J K H J H H F D S D S C S E R T T H G D I D

Y U U V B G B G H J F D E E D E D R R R T G G C G

Y U O U H H B B V C F V F V F V F V B B N N N A T

U U N H N J K A U G A D S O H L O H H H T G T V T

J K A L J K J J J J G V G V V F R T Y B B G G R G

T T T V F R A L B U F E I R A F U T S A L E E S E

B G E G D C D D E R T R R G G B G H J K D F R A D

T G L E R E G H J K L O I U Y T G H G H Y H Y H Y

U J U Y J K L G H B G F F G G F V C F C F C F C F

T B O A V I S T A T Y S O L U B M A N O S R T T R

T Y L D V F F R R T Y H J K L H J H J K B G N M B

T Y Y Y G H V F V F V F V F V C F C S S S E E E E

Y T G F G D D O R I E N A J O R I E M I R P E E R

estAmos A fAlAr de....
Nasceu em Faro, a 4 de Novembro de 1925, e foi um dos melhores jogadores da sua 
geração daqueles a quem, terminada a carreira, se pode dizer, com toda a proprie-
dade, que tinha condições para atingir patamares bem mais elevados do que os que 
alcançou. Distinguiu-se no Farense como um extremo de rara habilidade, jogando 
em qualquer um dos flancos, e passou ainda pelo Desportivo de Faro e pelo Unidos 
Sambrazense, num percurso que acabou por ser modesto, face à enorme qualidade 
que evidenciava este jogador franzino e de enorme talento. Estamos a falar de...

gralho

forA de Jogo
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